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RESUMO

Este trabalho constitui um levantamento da composição espacial da ictiofauna da Lagoa da
Jansen, situada no perímetro urbano da região ocidental da Ilha de São Luís (02° 29’ S e 44°
18’ W). A ictiofauna foi capturada utilizando-se redes de emalhar fixa e móvel em seis
pontos de amostragem estabelecidos em função da variação de salinidade, fluxo de circula-
ção da água, maré dinâmica e alterações antrópicas no entorno da Lagoa, no período de
novembro/98 a dezembro/99. Foram registradas 24 espécies distribuídas entre 19 gêneros e
18 famílias; não sendo observado diferenças na distribuição espacial das espécies ao longo
do eixo longitudinal, corpo central e margens da Lagoa. As espécies dominantes foram Mugil
curema, Elops saurus e Centropomus paralellus. Sugere-se uma classificação ecológica de
peixes, considerando-se o padrão de distribuição espaço-temporal, características reprodutivas
e migração, estabelecendo-se três categorias bioecológicas: residentes, transitórias e
migradoras/colonizadoras.

Palavras-Chave: composição ictiofaunística, distribuição espaço-temporal, diversidade,
composição trófica.

ABSTRACT

Qualitative assessment of  Lagoa da Jansen’s ichthyofauna, São Luís, MA

This paper places emphasis on the spatial composition of the ichthyofauna of the Lagoa da
Jansen, located in the urban perimeter of the western area of the Island of São Luís (02° 29’
S and 44° 18’ W). The ichthyofauna was captured by using fixed and mobile gillnets in six
sampling sites established according to salinity variation, water flow circulation, dynamic
tide and human alterations along the bank of the lagoon. The sampling was carried out be-
tween november/98 and december/99. Twenty four species were recorded as belonging to 19
genera and 18 families. Differences in the spatial distribution of the species among the longi-
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INTRODUÇÃO

A Lagoa da Jansen é um ambiente resul-
tante dos trabalhos de urbanização da área
litorânea da cidade de São Luís, provoca-
dos pelas construções de rodovias de acesso
à praia da Ponta D’Areia. Nesta fase, du-
rante a construção da Av. maestro João
Nunes, a cota de fundo dos bueiros celula-
res sob aquela via pública foi fixada em ní-
vel superior ao fundo do curso d’água, em
aproximadamente 4 metros (LABOHIDRO,
1985). Estando a cota de fundo dos bueiros,
acima do fundo do Igarapé da Jansen e abai-
xo do nível máximo das marés, ao tempo
em que toda a contribuição da bacia de dre-
nagem passou a ser represada até o nível
definido pelo fundo dos bueiros, a movimen-
tação do fluxo das águas pela ação das ma-
rés, ficou limitada a períodos próximos a
estôfa de preamar até o início da fase des-
cendente de baixamar, em marés de grande
amplitude.

A situação de retenção de massa líquida
drenada pela bacia e as restrições de reno-
vação do volume armazenado, aliada à ex-
pansão urbana no entorno, descaracterizou
o ambiente natural formado por restingas
arenosas e manguezais, favorecendo a im-

tudinal axis, central body and margins of the lagoon were not observed. Mugil curema, Elops
saurus and Centropomus paralellus were the dominant species. An ecological classification
for fish species is suggested based on patterns of temporal-spatial distribution, reproductive
features and migration. On the basis, of the criteria used the fishes were split in three bioeco-
logical categories: residents, transitory and migratory/colonizing.

Key words: ichthyofaunistic composition, temporal-spatial distribution, diversity, trophic
composition.

plantação de palafitas como moradia para a
população de baixa renda, que juntamente
com as edificações existentes na bacia, lan-
çam esgotos que drenam direta ou
indiretamente para o espelho d’água (Go-
verno do Estado do Maranhão,1991).

A estrutura inadequada de esgotamento
sanitário tem provocado uma redução da
qualidade ambiental, tornando o ambiente
anóxico pelo elevado teor de matéria orgâ-
nica em decomposição. Estimativas feitas
com base na população residente no entor-
no da Lagoa indicam um volume diário de
esgoto na ordem de 2710 m3 (SEMATUR,
1991). Esta elevada carga de resíduos sólidos
e as modificações antrópicas na bacia de dre-
nagem tem produzido um acelerado processo
de colmatação do seu leito, reduzindo subs-
tancialmente sua profundidade média.

Estas condições favoreceram o
surgimento e a proliferação da macrófita
aquática, Ruppia maritima, que serve de
substrato para algas Cianofíceas
(Cianobactérias). Acrescenta-se a isto, os
resíduos sólidos (lixo) jogado às suas mar-
gens, o que tem deixado a lagoa em pro-
gressivo estado de eutrofização.

A solução dos problemas referentes à
recuperação e reurbanização da área da
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Lagoa, passa pela necessidade imprescindí-
vel do conhecimento das variáveis físicas,
químicas e biológicas, como condição bási-
ca para orientar qualquer tipo de interven-
ção na Lagoa, bem como para a definição
das opções de uso desse ambiente. Neste tra-
balho a estrutura e composição da ictiofauna
da Lagoa da Jansen é estudada como forma
de fornecer subsidios para o melhor
gerenciamento da área.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

Inserida no perímetro urbano, a Lagoa
da Jansen situa-se na parte ocidental da Ilha
de São Luís, entre os bairros de São Fran-
cisco, Renascença e a praia da Ponta
d’Areia, entre as coordenadas de 02o 29’07’’
S e 44o 18’02’’ W (Figura 1). Apresenta uma
sauperfície de 3,5 Km2 , incluindo a área de
terra firme, mangues e espelho d’água. Suas
dimensões atuais, após a execução da obra
de aterro em sua orla são:

Área com lâmina d’água – 1.147.745 m2

Profundidade média – 1,0 m
Profundidade máxima – 3,5 m
Perímetro total – 7.942 m
Volume – 1,15 x 106   m3

Coleta dos dados

A ictiofauna da Lagoa da Jansen foi cap-
turada utilizando-se redes de emalhar fixa
(espera) e móvel (tarrafa), em seis pontos
de amostragens estabelecidos em função da
variação da salinidade, fluxo de circulação

da água, maré dinâmica e as alterações
antrópicas no entorno da Lagoa, no período
de  novembro/98 a dezembro/99. Após a
captura os indivíduos foram transportados
para o laboratório onde foram determina-
das características biométricas e efetuada a
identificação das espécies baseadas em
Cervigón (1992), Figueiredo (1977),
Figueiredo & Menezes (1978, 1980),
Menezes & Figueiredo (1985), Fischer
(1978) e Uyeno et al. (1983).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No presente estudo foram registradas 24
espécies distribuídas entre 19 gêneros e 18
famílias (Tabela 1), sendo este menor do que
o observado há 12 anos atrás, quando Juras et
al (1986) identificaram na Lagoa da Jansen
40 espécies, distribuídas entre 30 gêneros e
19 famílias. Naquela ocasião, os autores já
haviam observado uma redução na diversida-
de ictiofaunística em relação a outros estuári-
os da Ilha de São Luis, associando o reduzido
número de espécies observado, às condições
anaeróbicas da lagoa, ao fechamento parcial
do canal de comunicação entre a lagoa e o
mar, e a ausência de mangues.

Não foi observado diferenças na distri-
buição espacial das espécies ao longo do eixo
longitudinal, nas margens e no corpo cen-
tral da Lagoa da Jansen. Este padrão de dis-
tribuição pode ser atribuído a morfometria
e às reduzidas dimensões da lagoa que pro-
duz pouca distinção nos compartimentos
mencionados.

Na Lagoa da Jansen, apesar da baixa
diversidade, a riqueza é alta, com poucas
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espécies numericamente dominantes. Neste
aspecto, a Lagoa assemelha-se a outros es-
tuários da Ilha de São Luís, onde a comuni-
dade é representada basicamente por três
espécies, Genyatremus luteus, Mugil curema
e Arius herzbergii (Castro, 1997), uma ca-
racterística comum para lagoas costeiras
temperadas e tropicais (Stoner, 1986).

A análise da abundância relativa das es-
pécies que compõem a comunidade
ictiofaunística da lagoa da Jansen revelou
que a espécie capturada com maior frequên-
cia foi Mugil curema, seguida de Elops
saurus e Centropomus paralellus (Figura
2). As espécies com frequência intermediá-
ria foram: Diapterus arautus, Centropomus
undecimalis, Batrachoides surinamensis e
Eucinostomus gula. As demais espécies,
apresentadas na Tabela 1, podem ser classi-
ficadas como pouco frequentes ou raras.

Uma vez que lagoas e estuários sofrem
ações impactantes decorrentes da poluição,
dragagem e assoreamento, é importante re-
conhecer quais espécies são encontradas em
estuários como adultos ou jovens (Dahlberg,
1972). Assim, um dos pontos importantes
num estudo dessa natureza é identificar cada
uma das espécies quanto a sua permanência
na região (Paiva Filho, 1982).

O comprimento total dos espécimes cap-
turados variou entre 8 e 49 cm. O menor e o
maior indivíduos capturados pertenciam,
respectivamente, a Chaetodipterus faber e
a Mugil liza (Figura 3). Nesta figura obser-
va-se que, das espécies capturadas, apenas
Chaetodipterus faber,  Achirus achirus e
Epinephelus itajara são representadas por
indivíduos jovens. Entretanto, isto não sig-

nifica que estas espécies estejam se repro-
duzindo na lagoa.

Entre as espécies mais frequentes
verificou-se que o tamanho médio de seus
Considerando que C. faber, A. achirus e E.
itajara fazem parte do rol de espécies pou-
co frequentes e que não se tem indícios de
larvas de peixes nesta área, é mais plausível
supor que a ocorrência de indivíduos jovens
na lagoa da Jansen seja efeito de algum pro-
cesso estocástico.indivíduos está em uma fai-
xa de comprimento entre 20 e 30 cm (Figura
3). A única exceção a esta regra são E. gula e
D. auratus, espécies de pequeno porte.

Os dados apresentados acima reforçam
a hipótese de que a lagoa não é utilizada
como área reprodutiva. A alta incidência de
indivíduos adultos leva à suposição de que
a lagoa é utilizada apenas temporariamente,
devendo a comunidade de peixes se manter
em constante movimento entre a lagoa e os
estuários que alimentam a mesma.

Na Figura 4 pode-se observar a compo-
sição trófica da comunidade íctica da lagoa
da Jansen. Nota-se que a comunidade é com-
posta basicamente por herbívoros e carní-
voros, sendo maior o número de espécies
alocadas no segundo grupo.

Das espécies capturadas, seis são carní-
voras (Lutjanus jocu, Cynoscion acoupa,
Centropomus undecimalis, C. paralellus, E.
itajara, Elops saurus e Tarpon atlanticus),
seis alimentam-se de organismos associados
com o fundo (Mugil curema, Mugil liza,
Eucinostomus gula, Diapteurs rhombeus,
Diapterus auratus e Eugerres brasilianus)
e uma é onívora, alimentando-se de detritos
vegetais e de pequenos peixes e crustáceos
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(Atherinella brasiliensis). Esta composição
trófica sugere que a comunidade de peixes
da lagoa se mantém graças a uma estreita
relação de dependência com os estuários. Os
canais que ligam a lagoa ao mar são, prova-
velmente, as principais vias de acesso dos
organismos que devem manter a atual orga-
nização trófica dos peixes deste ambiente.

De acordo com a classificação adotada
por Yañez-Arancibia et al. (1980), Monterio
(1986) e Potter (1997) para animais
lagunares e estuarinos, os peixes da Lagoa
da Jansen foram agrupados em três catego-
rias: Residentes – Batrachoides
surinamensis e Colomesus psittacus; Tran-
sitórias – Sardinella brasiliensis e
Hemiramphos cf. balao; Migradoras/Co-
lonizadoras – Elops saurus, Tarpon
atlanticus, Centropomus undecimalis,
Centropomus paralellus, Lutjanus jocu,
Diapterus rhombeus, Cynoscion acoupa,
Chaetodipterus faber, Mugil curema, Mugil
liza, Achirus achirus, Epinephelus itajara,
Atherinella brasiliensis, Trachinotus
carolinus, Diapterus auratus, Eucinostomus
gula, Eugerres brasilianus, Coryophopterus
sp, Achirus lineatus, Etropus crossotus.

Alguns autores propuseram sistemas de
classificação das espécies de peixes que ha-
bitam sistemas lagunares/estuarinos, com
base em suas estratégias reprodutivas e ca-
racterísticas de história de vida (Perkins,
1974; Whitfield, 1994; Moyle & Cech,
1996). No entanto, tais classificações exi-
gem amplo conhecimento da autoecologia
das espécies, o que nem sempre é disponível
para grande parte da ictiofauna brasileira
(Frota & Caramaschi, 1998).

Sardinella brasiliensis, identificada
como transitória neste trabalho, geralmente
é encontrada em águas costeiras, formando
cardumes densos (Cervigón et al.,1992;
Paiva e Falcão, 2002)

 As duas espécies identificadas como re-
sidentes podem ser encontradas com frequên-
cias em estuários. Cervigón (1985) consi-
dera B. surinamensis uma espécie tipicamen-
te estuarina de águas salobras, enquanto C.
psittacus habita águas rasas do litoral sobre
fundo mole (Uyeno et al.,1983).

Adultos de Elops saurus e Eucinostomus
gula são mais comuns em mar aberto e suas
larvas migram para as áreas de criadouro
(marismas e manguezais) (Whitehead, 1978;
Warburton, 1978), entretanto não foram
observados na Lagoa da Jansen indicios de
que este ambiente seja utilizado como
criadouro.

Águas rasas, lagoas estuarinas e zonas
entre marés são áreas frequentemente habi-
tadas por Lutjanus jocus, Eugerres
brasilianus e Cynoscion acoupa (Menezes
& Figueiredo, 1980; Figueiredo, 1981).
Entretanto, na Lagoa da Jansen estas espé-
cies foram classificadas como raras.

Mugil curema,  Mugil liza, C. parallelus
e C. undecimalis são espécies habitantes de
águas marinhas costeiras e passam parte do
seu ciclo de vida na região estuarina
(Menezes & Figueiredo, 1985; Fraser, 1978;
Cervigón et al., 1992), o que explica as
elevadas frequencias registradas para  M.
curema e C. parallelus. A baixa frequência
de M. liza pode estar relacionada ao fato de
esta espécie, embora podendo ocupar ambi-
entes estuarinos/lagunares, tenha preferênci-
as por ambientes costeiros (Thomson, 1978).
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As espécies do gênero Diapterus são
consideradas propriamente marinhas, entre-
tanto entram comumente em águas salobras
(Yânez-Arancíbia, 1978). Segundo Menezes
& Figueiredo (1980) essas espécies são
muito comuns nos estuários e mesmo rio
acima. Da mesma forma, as demais espéci-
es classificadas como transitórias ocorrem
em águas costeiras, podendo penetrar em
ambientes estuarinos (Cervigón et al., 1992)

A classificação dos peixes da Lagoa da
Jansen revela uma ictiofauna dominada por
espécies migradoras/colonizadoras de ori-
gem marinha. Estas espécies são considera-
das migrantes sazonais, e passam parte do
seu ciclo de vida se alternando entre os am-
bientes marinho (onde se reproduzem) e
estuarino (onde se alimentam), estando ap-
tas, portanto, a completar seu ciclo de vida
no interior dos estuários. De modo geral,
estas espécies são representadas por indiví-
duos em desenvolvimento que procuram a
Lagoa como sítio de alimentação e refúgio,
convergindo com as observações efetuadas
por Frota & Caramaschi (1998), na Lagoa
Imboassica em Macaé (RJ).

Um outro aspecto importante das espé-
cies de peixes da lagoa da Jansen é o que diz
respeito à ocorrência de anomalias. Dois
espécimes de Centropomus undecimalis fo-
ram capturados apresentando anomalias na
região antero-dorsal do corpo. Nesta região
era evidente um abaulamento da pele,
provavelmente decorrente de crescimento
defeituoso dos ossos que compõem
as vértebras.

A avaliação de aspectos quantitativos
relacionados às atividades de alimentação e

reprodução das espécies identificadas, seria
particularmente interessante para investigar em
estudos posteriores, ampliando assim, o en-
tendimento da ictiofauna da Lagoa da Jansen.
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Tabela 1. Lista das espécies de peixes que ocorreram na Lagoa da Jansen, São Luís-MA.

Classe Osteichthyes
Subdivisão Teleostei
Ordem Elopiformes
Família Elopidae

Elops saurus Linnaeus, 1766 “urubarana”
Família Megalopidae

Tarpon atlanticus (Valenciennes, 1847) “perapema”
Ordem Clupeiformes
Família Clupeidae

Sardinella brasiliensis (Steindachner, 1879) “sardinha-do-reino”
Ordem Batrachoidiformes
Família Batrachoididae

Batrachoides surinamensis (Bloch & Schneider, 1801) “pacamão”
Ordem Cyprinodontiformes
Família Hemiramphidae

Hemiramphos cf. balao “Peixe agulha”
Ordem Atheriniformes
Família Atherinidae

Atherinella brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1825) “joão-duro”
Ordem Perciformes
Família Centropomidae

Centropomus undecimalis (Bloch, 1792) “camurim-preto”
Centropomus paralellus Poey, 1860 “camurim-branco”

Família Serranidae
Epinephelus itajara  (Lichtentein, 1822) “mero”

Família Carangidae
Trachinotus carolinus (Linnaeus, 1766) “enxova”

Família Lutjanidae
Lutjanus jocu (Bloch & Schneider, 1801) “carapitanga”

Família Gerreidae
Diapterus rhombeus (Cuvier, 1829) “peixe-prata”
Diapterus auratus Ranzani, 1842 “peixe-prata”
Eucinostomus gula (Quoy & Gaimard, 1824) “escrivão”
Eugerres brasilianus “escrivão”

Família Scianidae
Cynoscion acoupa (Lacepède, 1801) “pescada”

Família Ephippididae
Chaetodipterus faber (Broussonet, 1782) “paru”

Família Mugilidae
Mugil curema Valenciennes, 1836 “tainha sajuba”
Mugil liza Valenciennes, 1836 “tainha curimã”

Família Gobiidae
Coryophopterus sp “Muré”

Ordem Pleuronectiformes
Família Paralichthyidae

Etropus crossotus Jordan & Gilbert, 1882 “solha urumaçara”
Família Soleidae

Achirus achirus (Linnaeus, 1758) “solha verdadeira”
Achirus lineatus (Linnaeus, 1758) “solha”

Ordem Tetraodontiformes
Família Tetraodontidae

Colomesus psittacus (Bloch & Schneider, 1801) “baiacu açu”

ICTIOFAUNA DA LAGOA DA JANSEN
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Figura 1. Mapa da área de estudo
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Figura 2. Abundância relativa das espécies de peixes mais freqüentes na lagoa da Jansen.
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Figura 3. Média dos comprimentos totais das espécies de peixes capturadas na
lagoa da Jansen.
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Figura 4. Composição trófica das espécies de peixes da lagoa da Jansen.
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